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V ENCONTRO ESTADUAL DAS 

GRADUAÇÕES EM DANÇA DO RS

Eixo 1: Poéticas e pesquisa em dança

TRACES DU ChAT NOiR: 
DANÇA / fiLOSOfiA

Bruno Parisoto (UERGS)1

Cibele Sastre (UFRGS)2

RESUMO: Este texto é uma (re)invenção de um trabalho de conclusão 
de curso, intitulado: La Voix du Chat Noir: Pesquisa, Somática &Poéti-
ca. Este trabalho visou, através de uma pesquisa em dança, pensar 
um plano de potência entre somática, pesquisa e poética, a fim de re-
fletir sobre a prática-pesquisa. O processo iniciou com um entusiasmo 
de pesquisa: compreender os espaços da voz do bailarino na cena 
contemporânea de dança e na universidade. Seu contexto é imerso 
nas discussões do corpo possibilitadas pelas produções em dança a 
partir do século XX, e em referenciais filosóficos, dos quais destaco: 
Deleuze, Nietzsche e malditos afins(CORAZZA, 2002). Propôs-se, as-
sim, uma breve (re)visitação de questões epistemológicas relevantes 
à prática-pesquisa no ambiente universitário, frente a problemáticas 
como validação, pensamento em movimento e poética enquanto 

1  Graduando em Dança: Licenciatura na Universidade Estadual do Rio Gran-
de do Sul, integrante do grupo de pesquisa ARTDIFE: Arte, Educação e Diferença 
(UERGS/CNPQ).  E-mail: bruno-parisoto@uergs.edu.br
2 Professora adjunta do Curso de Dança da Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul (atual) Professora adjunta do Curso de Dança da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Sul (anterior). CMA – Analista Laban/Bartenieff de movimento pelo 
LIMS/NY – Bolsa MinC. Integrante do GEPRACO – Grupo de Pesquisa em Práticas Cor-
porais. E-mail: cibsastre@gmail.com
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conhecimento. O trabalho contou com uma composição artística. 
Por fim, considera-se o termo pesquisa somático-poética, uma propo-
sição de pesquisa menor(GALLO, 2013), de poetização de algo cha-
mado “eu”, em um contexto de multiplicidadese intensa criação.

pALAVRAS-ChAVE: Pesquisa Somático-Poética. Prática-Pesquisa. Epis-
temologias. Dança/Voz.

 As páginas que aqui seguem são fragmentos vivos de um rizo-
ma3, as palavras tomam, portanto, um lugar de presença, tal quais 
as imagens. Este texto não é possível sem quem o lê, sem a entrega 
de quem produz em suas palavras sentidos, que em outros contextos 
talvez não existiriam. Apresento uma estrutura de blocos, separados 
por três asteriscos, onde cada um constitui uma reflexão sem, neces-
sariamente, fazer relação ao parágrafo que segue. A lógica aqui é 
outra, não posta pelas necessidades de coesão e coerência ditadas 
por livros de gramática, mas por escolhas internas a um processo de 
criação. A palavra é tão corpo quanto a mão. 

4

- le Chat Noir.
***

3  [...] diferentemente das árvores ou de suas raízes, o rizoma conecta um pon-
to qualquer com outro ponto qualquer e cada um de seus traços não remete ne-
cessariamente a traços de mesma natureza [...] Ele não é feito de unidades, mas 
de dimensões, ou antes de direções movediças. Ele não tem começo nem fim, mas 
sempre um meio pelo qual ele cresce e transborda. Ele constitui multiplicidades li-
neares a n dimensões, sem sujeito nem objeto, exibíveis num plano de consistência e 
do qual o Uno é sempre subtraído (n-1).[...] Contra os sistemas centrados (e mesmo 
policentrados), de comunicação hierárquica e ligações preestabelecidas, o rizoma é 
um sistema acentrado não hierárquico e não significante, sem General, sem memó-
ria organizadora ou autômato central, unicamente definido por uma circulação de 
estados (DELEUZE, 2011, p.43).
4 Motif (sistema vertical de escrita do movimento criado por Rudolf Laban, Ann 
Hutchinson-Guest e Valerie Preston-Dunlop) intitulado La Voix du Chat Noir – vestígios 
do processo de criação.
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 Em uma espécie de introdução do trabalho de conclusão 
de curso5(La Voix du Chat Noir: Somática, Pesquisa & Poética), que 
possibilita este texto, apresento uma sequência de “cartas para algo 
chamado ‘eu’”. Estas presentificam uma série de problemáticas e 
entusiasmos6 moventes que deram origem ao trabalho supracitado. 
Aproveito este espaço para compartilhar uma destas cartas. 

Caro Bruno,
Hoje tive novas ideias, decidi que o problema está no espaço. Que as rela-
ções às quais me proponho entre música-dança dizem respeito à voz. A voz 
cria espaço? Molda espaço? Desenha espaço? O espaço e a voz são invisíveis? 
A voz tem forma? Atente: em momento algum considero a voz algo separado do 
corpo, portanto, corpo-voz. Destas perguntas, um problema emerge: qual é o 
espaço da voz de um bailarino na universidade? Vejo a palavra espaço en-
quanto um lugar em movimento e, portanto, em constante (re)invenção, já 
a voz está aqui apresentada enquanto poética, voz de um bailarino (que não 
é separado da palavra pensador) sob a forma de movimento ou, ainda, em pa-
lavras e, por fim, a ideia de academia/universidade enquanto uma instituição 
validadora do conhecimento. A filosofia, a arte, a ciência, se possuem algo 
em comum, neste inferno de necessidades da ABNT & CIA., é uma vontade de 
inventar, mas, de fato, não falam da mesma coisa (ou talvez falem, mas não da 
mesma forma/fôrma). Se algum dia me disseram: - mas isso não é uma pesqui-
sa científica! Hoje, claramente respondo: - sem dúvidas!Sou artista!Enfim, minha 
questão é esta, meu espaço é a dança. Repito: não faço pesquisa científica.
Revoltoso e no abismo, despeço-me.
Boa semana.

 Constantemente venho me perguntando: seria a universidade 
um espaço exclusivo da ciência enquanto produção de conhecimen-
to? A Arte só pode ter espaço neste ambiente quando submetida aos 
discursos científicos? A universidade é um espaço de conhecimento 
ou, exclusivamente, de ciência? Assim como um matemático traba-
lha suas funções, um filósofo seus conceitos, não poderia um bailarino 
trabalhar suas danças? Qual a distância, em relação à validade-co-

5 Trabalho apresentado e defendido no curso de Graduação em Dança: Li-
cenciatura (Universidade Estadual do Rio Grande do Sul), no período de 2015/2.

6 “an enthusiasm of practice” (HASEMAN, 2006).
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nhecimento, entre a escrita e o movimento? São destas questões que 
constituo minha primeira posição: não faço pesquisa científica, faço 
dança e dança é conhecimento.

***
 A proposta é de fluxos de (re)invenção, dos quais destaco: a 
modernidade e a torção pós-moderna, o pós-positivismo, o pós-estru-
turalismo e a articulação somática-conhecimento. Estes fluxos que, 
brevemente, buscarei trazer apontamentos constituem ou, pelo me-
nos, possibilitam reflexões quanto a produção de conhecimento em 
dança, de uma teoria da dança (e não sobre dança). René Descar-
tes (1959-1650) é um filósofo-potência para as discussões sobre co-
nhecimento, principalmente no que diz respeito à idealização de um 
produto final, à imagem do perfeito grego, do paraíso cristão, etc. 
Seu reforço às segmentações corpo e mente (que já são proposições 
platônicas), e produção de um método conduzido pela razão rever-
beram nas produções científicas até a contemporaneidade. 

O conhecimento seguro da verdadeira metafísica e da verdadei-
ra física permite deduzir os princípios e o conteúdo de uma moral 
matematicamente certa. Conduzir os seus pensamentos e regular 
as suas acções como convém para ser feliz, eis o objecto próprio 
da moralidade. Ora, a única maneira segura de agir como é ne-
cessário para ser feliz, é agir de acordo com a razão (GILSON, 
1979, p.23).

 Há muito tempo que o corpo se põe em uma hierarquia de in-
ferioridade em relação a mente. Não bastando a desvalorização do 
sensível e a dominação da razão, a modernidade vai se preocupar 
na construção de métodos universais (pautados na ideia de que uma 
mesma fórmula serve para todos)visando chegar no Ideal (a verda-
de, o bom, o correto). Tais métodos são pautadas em fases lineares 
e evolutivas, ora testadas de maneira empírica, ora constituídas sob 
uma lógica de conduzir a razão ao futuro, que é necessariamente 
melhor do que o agora. Poderíamos considerar a modernidade um 
período de produção de verdades, ditadas pela razão, em direção a 
esperança, isto é, a ideia de um mundo perfeito. 

***
Será necessária uma dobra nas verdades absolutas para que um 
novo contexto de produção seja possível. Jean-François Lyotard 
(1924-1998) dará o nome a este contexto de pós-modernidade, pau-
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tado, principalmente, na questão: “O que vale o seu “o que vale”?” 
(LYOTARD, 1988, p.100), isto é, na constituição de uma verdade, de-
vemos nos questionar em relação ao que faz desta verdade “mais” 
válida que outra. A pós-modernidade estará, portanto, imersa num 
ambiente de multiplicidades. Temos, assim, uma crise das ideias de 
verdade, de certeza e de utopias. A pós-modernidade não é a não-
modernidade, mas uma torção, uma dobra7.

***
 Alguns conceitos de Friedrich Nietzsche (1844-1900) foram pro-
pulsores para todos os pensamentos tratados nesta pesquisa. Cabe, 
portanto, apresentar alguns. A começar pelo conceito de niilismo, 
que segundo a etimologia da palavra – prefixo niilfaz menção ao 
nada e ismo a um sistema –pode ser compreendido enquanto um 
sistema que considera as crenças e os valores infundados, logo um 
niilista seria àquele que não acredita em verdades transcendentes 
ao próprio homem. Ora, para Nietzsche (2011), esta palavra tratado 
oposto, ele vai considerar niilista àquele que pauta a vida em verda-
des superiores, transcendentes à própria vida, por exemplo, as ideias 
de Platão (mundo das ideias), Aristóteles (cosmo), Cristãs (Deus), etc. 
Resumindo, niilista, para Nietzsche, é aquele que pauta a vida em 
valores, princípios que transcendem a ele próprio.É, portanto, um ne-
gador da vida. “Há mais ídolos do que realidades no mundo” (NIETZS-
CHE, 2012b, p.15-16). Agora, Nietzsche em momento algum pretende 
propor novas verdades, tanto que, conforme indica o título de seu 
livro, o autor anuncia oCrepúsculo dos ídolos (2012b). Ídolos seriam 
os princípios que regem a vida – a verdade. Desta ideia já podemos 
trazer uma segunda máxima nietzschiana: “Deus está morto” (NIET-
ZSCHE, 2012a, p.126). Ora, se Deus existe ele não pode morrer! A afir-
mação de Nietzsche não se refere ao Deus em si, mas a estrutura de 
pensamento religiosa, onde algo (Deus) que transcende ao homem 
dita os princípios que regem a vida.  Em que consiste o mundo da 
vida então? Em energia, aquela que quando está em corpos viventes 
mostra-sevontade de potência8. E o que a vontade de potência bus-
ca? Mais potência. Ela consegue? Em parte, porque vai de encontro 
a energias contrárias (forças reativas). Visto que a vontade é de cons-

7 DELEUZE, G. A Dobra: Leibniz e o Barroco. Campinas: Papirus Editora, 1991.
8 NIETZSCHE, F. Vontade de potência. Petrópolis: Vozes, 2011.
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tante busca por potência e esta busca esbarra em forças reativas,-
que diminuem nossa potência, como amar esta vida? Ora, devemos 
amar a vida como ela é9, e não uma ideia que temos da vida. Não se 
trata de tolerar o mundo. A vida boa é, portanto, uma reconciliação 
com o real. Viver o instante. Viver pensando no passado (que ainda 
assim acontece no presente) seria viver na nostalgia, na saudade, é 
um escape. E viver no futuro seria outro escape do aqui e agora, para 
a esperança ou o temor. 

***
 Desconstruir os ídolos para amar o mundo como ele é. O ídolo 
é a verdade. É o niilismo. A verdade é uma ilusão. A verdade é uma 
muleta metafísica10. Übermensch11: vive sem muletas metafísicas. Só 
assim pode-se alcançar o que vem a se chamar eterno retorno(NIET-
ZSCHE, 2011): triagem dos momentos de vida que merecem ser vivi-
dos. Onde fazer esta triagem? Na vida (esta se trata de forças vitais, 
desejos, pulsões, etc.). Agora, é diferente pensar em momentos que 
se quer viver, e momentos que se quer viver infinitas vezes (ou ain-
da, viver querendo que aquele instante não acabe nunca). É preciso 
questionar, portanto, a todo o momento, meu eterno retorno.

Seraient les sciences béquilles de la danse?– le Chat Noir.
***

Herança (algumas, de várias) nietzschiana12:
1) Pluralismo (de escrita, de conceitos).
2) Perspectivismo (suspeita de crenças, concepções).
3) Experimentalismo (não há receitas, apenas hipóteses em 

ação).
***

9 Amor Fati, para Nietzsche, refere-se a relação do humano com o presente, 
isto é, de amor a vida como ela é, e não como poderia ser ou foi. Amar mostra-se, 
portanto, como um afeto presente, proporcionado pela relação humano-mundo. A 
percepção seria a interpretação, feita pelo corpo, dos nossos afetos. Desta forma, 
podemos pensar o amor enquanto alegrias e tristezas – relações com o mundo que 
aumentam e diminuem a vontade de potência. Quando estes afetos são condicio-
nados por um pensamento – pela fantasia – promovem outro tipo de percepção: o 
temor-esperança. Reforço, portanto, a intensidade do discurso nietzschiano no que 
se refere ao presente.
10 Metafísica enquanto lugar onde o homem (um corpo fraco) apoia a própria 
vida para lidar com ela. Ideia compartilhada de vídeo-aula do Dr. Clóvis de Barros Fi-
lho. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=KI20SoJDKog>. Acesso em: 
25 out. 2015.
11 A tradução de “Übermensch” é feita por alguns autores como superhomem 
e outros como além do homem. 
12 Construídas a partir da palestra da Dra. Scarlett Marton. Disponível em: <ht-
tps://www.youtube.com/watch?v=NVMjJWekolk>. Acesso em: 27 out. 2015.
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 As torções estabelecidas pela pós-modernidade, por Nietzs-
che, por Lyotard, e tantos outros, reverberam, certamente, nas rela-
ções humano-mundo e, portando, na tomada de posição (escolhas) 
de um pesquisador. Consideremos que na pesquisa positivista, isto é, 
anterior às abordagens destes pós-modernos supracitados,

Nós aprendemos que a boa ciência é objetiva, livre de valores, 
e sujeita a verificação por outros. Nós aprendemos como defi-
nir termos operacionalmente então nós poderíamos quantificar 
àquilo que nós queríamos estudar, como desenvolver e testar 
uma hipótese, como selecionar uma amostra e generalizar nossas 
descobertas para população à qual estas foram desenhadas, e 
como evitar o máximo de erros e viés possível. Este tipo de pesqui-
sa é usada para responder algumas questões importantes, parti-
cularmente relacionadas a aspectos fisiológicos do treinamento 
em dança; por exemplo, questões como por que práticas tradi-
cionais de dança são altamente correlacionadas com lesões de 
dança (GREEN; STINSON, 1999, n.91. tradução do autor)13.

 Todavia, o contexto de multiplicidades possibilitado pelas per-
formances (ações) pós-modernas proporcionam outros estados para 
o pesquisador, cada qual com diferentes metodologias, posiciona-
mentos ético-políticos, etc.Lather (1999) aborda alguns posiciona-
mentos, dos quais destaco: o pesquisador interpretativo, o pesqui-
sador emancipador e o pesquisador desconstrutivista.O pesquisador 
interpretativo quando imerso a questões educacionais, por exemplo, 
irá se caracterizar, praticamente, como um etnógrafo, isto é, irá tra-
balhar a partir da observação e análise. São ferramentas muito usuais 
a este tipo de pesquisa a entrevista, coleta de dados, e pode-se ca-
racterizar tanto como de caráter quantitativo ou qualitativo. É neces-
sário que este pesquisador tome uma espécie de identidade como, 
por exemplo, observador, observador-participante (em virtude, prin-
cipalmente, de questões éticas):“Na pesquisa interpretativa, todas as 
interpretações que possam ser aporte são válidas.” (GREEN; STINSON, 
1999, p.104)14. Os pesquisadores emancipadores, assim como os inter-

13 “We learned that good science is objective, value-free, and subject to verifi-
cation by others. We learned how to operationally define terms so we could quantify 
that which we wanted to study, how to develop and test a hypothesis, how to select 
a sample and generalize our findings to the population from which it was drawn, and 
how to avoid as much error and bias as possible. Such research is used to answer some 
important questions, particularly related to physiological aspects of dance training; for 
example, questions like what traditional dance practices are highly correlated with 
dance injuries” (GREEN; STINSON in FRALEIGH; HANSTEIN, 1999, p.91).
14 “In Interpretative research, all interpretations that can be supported are val-
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pretativos, trabalham com a observação, todavia seu foco está, prin-
cipalmente, alerta a questões sociais e políticas, como gênero, raça, 
classe social, etc. Visam, com o produto e com o processo, promover 
uma melhora15nos participantes ou mesmo na sociedade. É, portanto, 
produtor de conhecimentos que se põem em resistência aos sistemas 
de discursos dominantes. Por fim, e conforme me posiciono nesta pes-
quisa, o pesquisador desconstrutivista não age segundo um método 
exclusivo e não tem, necessariamente, a intenção de proporcionar 
uma melhora ou, ainda, estabelecer uma interpretação sobre algo.
Sua pesquisa diz respeito a, segundo Green e Stinson (1999), “mais 
uma maneira de pensar, muitas vezes corporificada através de uma 
forma literária, que reflete o pensamento pós-moderno. [...] o pesqui-
sador desconstrutivista busca maneiras de exibir múltiplas realidades” 
(GREEN; STINSON, 1999, p.108-109. tradução do autor)16.A partir destas 
três sínteses de maneiras de pesquisar pós-positivistas podemos anali-
sar que

A maior parte das diferenças entre pesquisa positivista e pós-po-
sitivista tem a ver com dois conceitos principais: ontologia, ou 
como nós olhamos para realidade, e epistemologia, ou como nós 
sabemos. Geralmente, positivistas tendem a afirmar que realida-
de é encontrada – que há uma verdade real ou grande verdade 
que nós podemos conhecer. Pós-positivistas, por outro lado, ten-
dem a acreditar que realidade é socialmente construída – que 
nós construímos a realidade de acordo com como nós estamos 
posicionados no mundo, e que esta maneira como nós vemos a 
realidade e a verdade é relacionada com a perspectiva a qual 
nós estamos olhando (GREENE; STINSON, 1999, p.93. tradução do 
autor)17.

ued” (GREEN; STINSON, 1999, p.104).
15 O termo melhora propõe, muitas vezes, uma relação de progressão e 
evolução. É importante deixar claro que os pesquisadores emancipadores trabalham 
com os contextos de cada cultura e não com uma análise hierárquica entre 
pesquisador-objeto como, por exemplo, a de caráter etnocêntrico. De fato, vem sen-
do questão de muitas pesquisas o posicionamento dito “neutro”. Não cabe aqui um 
aprofundamento nesta questão, todavia, percebe-se, no pesquisador emancipador 
que apresento no texto, um posicionamento ativo e ético em relação às lógicas de 
cada cultura. Desta forma, o termo melhora é relativo e deve ser sempre questionado 
e analisado conforme o contexto em que se insere.
16  “Deconstructivist research is not really a method but more a way of thinking, 
often embodied through a literary form, that reflects postmodern thought. […] the 
deconstructivist researcher seeks ways to display multiple realities” (GREEN; STINSON, 
1999, p.108-109).
17 “Most of the differences between positivism and postpositivism research have 
to do with two main concepts: ontology, or how we look at reality, and epistemology, 
or how we know. Generally, positivists tend to claim that reality is found – that there is 
a real truth or big truth that we can know. Postpositivists, on the other hand, tend to 
believe that reality is socially constructed – that we construct reality according to how 
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***

 Convidado por Franz Kafka, em Um Artista da Fome(2012),esco-
lho por não me alimentar do que é dado para comer. Assim traçam-
se as primeiras linhas no caos do que venho a chamar de pesquisa 
somático-poética: pesquisa labiríntica, pós-moderna, pós-positivis-
ta, pesquisa-rizoma, pesquisa menor18. Resta trazer este contexto ao 
campo de produção de conhecimento artístico, em especial de dan-
ça. Para tanto, acredito que os conceitos de amor fati e eterno retor-
no, criados por Nietzsche, podem auxiliar a pensar esta articulação, 
principalmente no que diz respeito a um estado de presença (ponto 
necessário a uma criação-pesquisa em dança) e que aqui tratarei 
como um soma hipersensível19. Este soma hipersensível é atento ao 
aqui e agora (a vida – à qual Nietzsche dá valor em oposição às pro-
posições niilistas), que quando se permite a amar o próprio estado 
(amar a vida como ela é – amor fati), ou ainda, jogar e performar, co-
loca-se em um estado-eternoretorno (viver o momento como se pu-
desse repetir infinitas vezes, isto é, se alimentando não do que é dado 
para comer, mas daquilo que aumenta a vontade de potência). Um 
estado de jogo. Este estado investigativo é o plano de imanência da 
dança20, onde se produz a teoria da dança. 

***
 A Arte não quer dizer nada, não pode ser reduzida a comuni-
cação. Caso quisesse não precisaria fazer arte para isso, a arte não 
é uma forma de ornamentar a linguagem, de fazer um discurso “bo-

we are positioned in the world, and that how we see reality and truth is related to the 
perspective from which we are looking” (GREENE; STINSON, 1999, p.93).
18 “Se a educação [pesquisa] maior é produzida na macropolítica, nos gabine-
tes, expressa nos documentos, a educação [pesquisa] menor está no âmbito da mi-
cropolítica, na sala de aula [de ensaio], expressa nas ações cotidianas de cada um. 
[...] o professor-profeta [pesquisador-profeta] é o legislador, que enxerga um mundo 
novo e constroi leis, planos e diretrizes, para fazê-lo acontecer; o professor militante 
[pesquisador militante], por sua vez, está na sala de aula [de ensaio], agindo nas 
microrrelações cotidianas, construindo um mundo dentro do mundo, cavando trin-
cheiras de desejo” (GALLO, 2013, p.65 – colchetes do autor). 
19 Abrir o corpo é torna-lo hipersensível, despertar nele todos os seus poderes de 
hiperpercepção, e transformá-lo em máquina de pensar – quer dizer, reativá-lo en-
quanto corpo paradoxal, o que todos os regimes de poder sobre o corpo procuram 
apagar, esforçando-se por produzir o corpo unitário, sensato, finalizado das práticas 
e das representações sociais que lhes são necessárias. “Escutar a própria época” é 
procurar zonas de turbulência, zonas de caos, onde os movimentos sutis, ainda inclas-
sificáveis, tomam origem. É procurar penetrar nessas zonas de risco e desposar o seu 
movimento – e devir, e criar (GIL, 2002, p.159-160).
20 “[...] Para construir um tal plano dançado, requerem-se pelo menos duas 
condições: a) que o pensamento e o corpo façam um só no movimento (a “fusão” 
de que Cunningham fala); b) que o movimento do corpo seja infinito, o que implica 
que possa agenciar-se com outros corpo dançantes” (GIL, 2002, p.99).
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nito”. Arte propõe outra forma de estabelecer relação, e, logo, outro 
tipo de compreensão que não é da ordem do entender ou não, mas 
do sentir (não enquanto emoção exclusivamente, muitos discursos ar-
tísticos também se voltam a um romantismo exacerbado, mas sentir 
enquanto uma alteração da percepção cotidiana, uma modifica-
çãono estado daquele que vê). Susan Foster vem a chamar esta rela-
ção (jogo) de empatia cinestésica, que é quando

O corpo do espectador, apesar de estar tranquilamente em seu 
assento, sente o que o corpo dançante está sentindo – os mo-
mentos de tensão ou expansividade, flutuação ou impulso que 
compõe o movimento do dançarino. Então, já que tais sensa-
ções musculares são inextricavelmente conectados à emoção, o 
espectador também sente as intenções do coreógrafo (FOSTER, 
2010, p.72).

***
 O curso de Graduação em Dança: Licenciatura (UERGS) pro-
põe aos estudantes, no componente Trabalho de Conclusão de Cur-
so (8°semestre), a elaboração de uma pesquisa em arte que, segun-
do Sílvio Zamboni (2012), caracteriza-se por um problema definido, 
a existência de referencial teórico, hipóteses ou expectativas, obser-
vação, procedimentos de trabalho, resultados multi-interpretativos e 
uma interpretação pessoal. Todavia, apresento (e apresentei no meu 
trabalho de conclusão de curso, mencionado no início deste texto) 
outra possibilidade de pesquisa (que vem adentrando o contexto uni-
versitário): a prática-pesquisa21. A diferença entre ambas (pesquisa 
em arte e prática-pesquisa) é bastante significa, primeiro porque o 
problema da prática-pesquisa não é nem definido ou não definido, 
mas ele emerge com a própria pesquisa (não há uma projeção). Ha-
verá o que Brad Haseman (2006) chama de “um entusiasmo de pes-
quisa”22(tradução do autor). Segundo, visto a prática-pesquisa estar 
articulada num contexto pós-moderno, na vida, no eterno retorno 
(NIETZSCHE, 2011) e não no projeto, no Ideal, nas narrativas modernas 
(conforme apresentado anteriormente), ela não apresenta hipóteses 
e seus objetivos emergem em prática.Terceiro, seus “resultados”, con-
forme a perspectiva do pesquisador desconstrutivista, são dinâmicos 
e, portanto, verdades transitórias – afinal “O que vale o seu “o que 

21 “practice-as-research”(HASEMAN, 2006).
22 “an enthusiasm of practice” (HASEMAN, 2006).
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vale”?” (LYOTARD, 1988, p.100). Por fim, o referencial teórico não é 
tratado somente como leituras ou consistência conceitual, mas como 
consistência prática. Cabe aqui uma afirmação classificadora: prá-
tica-pesquisa não é pesquisa em arte. Ela estabelece seus parâme-
tros, sempre móveis, na prática, conforme as lógicas e necessidades 
internas da criação, tendo sempre em consideração um posiciona-
mento presente, no aqui e agora, logo, um corpo hipersensível como 
apresentado anteriormente. Aproximando este contexto de pesquisa 
à dança, Laurance Louppe (2012) em uma leitura sobre a dança con-
temporânea, propõe que

A poética procura circunscrever o que, numa obra de arte, nos 
pode tocar, estimular a nossa sensibilidade e ressoar no imaginá-
rio, ou seja, o conjunto das condutas criadoras que dão vida e 
sentido à obra. O seu objecto não é somente a observação do 
campo onde o sentir domina o conjunto das experiências, mas 
as próprias transformações desse campo. O seu objecto, como 
o da própria arte, engloba simultaneamente o saber, o afectivo 
e a acção. Contudo, a poética tem uma missão ainda mais sin-
gular: ela não diz somente o que uma obra de arte nos faz, ela 
ensina-nos como o faz. Por outras palavras, revela-nos o caminho 
seguido pelo artista para chegar ao limiar onde o acto artístico 
se oferece à percepção, o ponto onde a nossa consciência a 
descobre e começa a vibrar com ela. Mas o trajecto da obra não 
termina aqui: transforma-se e enriquece-se através dos retornos 
e das ressonâncias, porque a poética inclui a percepção no seu 
próprio processo (LOUPPE, 2012, p.27).

 A dança contemporânea enquanto questionamentos, dúvi-
das, modos de organização que se estabelecem em prática, pro-
cesso criativo dinâmico e múltiplo, transbordamento de referências 
poéticas e, logo, corporais, enquanto uma espécie de poética da 
suspeita, da “transvaloração dos valores”23 submetidos ao corpo, é, 
por excelência, uma prática-pesquisa.

***
 Segundo Deleuze (2010), podemos perceber o conceitocomo 
constituído de componentes. O conceito remete a problema(s), a 
outros conceitos. O conceito é diferença, devir. O conceito não é 
discursivo. Os conceitos existem em um plano de imanência24. Agora, 

23 Pensamento nietzschiano retirado da palestra de Scarlett Marton. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=NVMjJWekoIk>. Acesso em: 27 out. 2015.
24 “O plano de imanência é essencialmente um campo onde se produzem, 
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dança se constitui em um plano de composição (porque dança não 
propõe conceitos25, mas afectos e perceptos26). Todavia, “asensação 
não é menos cérebro que o conceito” (DELEUZE, 2010, p.249).Desta 
forma, penso que os conceitos e teorias (escritas) devem servir ao 
artista enquanto potência de criação e não, exclusivamente, de fun-
damentação e validação de sua prática, caso contrário estaríamos 
fazendo nada mais que uma pesquisa em arte ou, ainda, sobre arte.

La voix du danseur à l’université est comme le pas du chat noir… un 
problème

– le Chat Noir
***

Trago, por fim, a proposta de pesquisa somático-poética27: uma for-
ma-devir de arte-pesquisa (palavras inseparáveis), que surge de um 
entusiasmo de pesquisa. Os objetivos emergem junto à prática, são 
transformados com a prática, traça-se um plano de composição, 
componentes emergem em prática. Não há separação entre corpo-
mente, forma-conteúdo não se segmentam.O pensamento se dá em 
movimento, em estado de presença enquanto entrega ao aqui-e-a-
gora. O fluxo é composicional, co-autor do movimento. A pesquisa 
é somático-poética enquanto pesquisa-improvisação ondea única 
regra pré-estabelecida é o fluxo.

O que flui, o que contém o fluxo é também fruto do contágio ci-

circulam e se entrechocam os conceitos. Ele é sucessivamente definido como uma 
atmosfera [...], como informe e fractal, como horizonte e reservatório, como um meio 
indivisível ou impartilhável” (PRADO JÚNIOR apud GALLO, 2013, p.44).
25 “A filosofia é um construtivismo, e o construtivismo tem dois aspectos comple-
mentares, que diferem em natureza: criar conceitos e traçar um plano. Os conceitos 
são como as vagas múltiplas que se erguem e que se abaixam, mas o plano de ima-
nência é a vaga única que os enrola e os desenrola. O plano envolve movimentos 
infinitos que o percorrem e retornam, mas os conceitos são velocidades infinitas de 
movimentos finitos, que percorrem cada vez somente seus próprios componentes” 
(DELEUZE, 2010, p.45).
26 “Os perceptos não mais são percepções, são independentes do estado 
daqueles que os experimentam; os afectos não são mais sentimentos ou afecções, 
transbordam a força daqueles que são atravessados por eles. As sensações, percep-
tos e afectos, são seres que valem por si mesmos e excedem qualquer vivido. Existem 
na ausência do homem, podemos dizer, porque o homem, tal como ele é fixado na 
pedra, sobre a tela ou ao longo das palavras, é ele próprio um composto de percep-
tos e de afectos. A obra de arte é um ser de sensação, e nada mais: ela existe em si” 
(DELEUZE, 2010, p.193-194).
27 Termo criado no trabalho de conclusão de curso mencionado no início deste 
texto. Sua invenção é traçada por uma prática artística intitulada: La Voix du Chat 
Noir. A Pesquisa Somático-Performativa (FERNANDES, 2014) seria uma opção, todavia 
sua constituição leva em conta outros referenciais, como os Estudos da Performance. 
Desta forma, de maneira transitória, opto pela substituição do termo Performativa 
por Poética, visando problematizar questões específicas à Arte e suas dinâmicas de 
validação no ambiente universitário, junto as filosofias de Nietzsche e Deleuze.
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nestésico que podemos trazer à luz das ações que se produzem 
a partir desse fluxo. Quando trazido à tona num instante intenso, 
o fluxo do pensamento no corpo, ou do corpo em pensamento, 
produz conhecimento através das conectividades (SASTRE, 2015, 
p.210).

Resta-nos como produto a dança e seus vestígios (danses tracées28). 
A consistência e validação dessa dança são constituídas por inteli-
gência somática. Pesquisa somático-poética torna-se arma de guerra 
do artista, maquinaria-infernal de composição. A pesquisa somático
-poética é, portanto, antes de tudo, uma poetização de si, uma (de)
formação dos chãos planos e lineares na busca da perda de equilí-
brio, e de territórios inventados, onde um passo a frente pode levar a 
um abismo onde não existe mais frente-atrás, onde os conceitos que 
existem perdem suas consistências.

L’esthétique d’un problème
– le Chat Noir

28 LOUPPE, L. (org.). Danses Tracées: dessins et notation des choreographiques. 
Paris: Disvoir, 1994.  
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